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Às dezenove horas do dia vinte e seis de março de mil novecentos e noventa e três, nas novas dependências da Câmara de Vereadores de Engenho Velho - RS, sito à Rua Sete de Setembro s/n, realizou-se a 4ª SESSÃO ORDINÁRIA da 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA e da 1ª LEGISLATURA, sob a presidência  do Vereador OSCAR JUSCELINO BEHM e demais Vereadores: LEOVALDO ALVES DA ROSA, LAUDELINO ROTAVA, JOVELINO JOÃO VOLPI, JACÓ ALGARVE, EDMAR FRIGERI, IDACIR BERNARDELLI, DELOIR FEDERICI, JOÃO MARIA DOS SANTOS, também presente o Assessor Legislativo da Câmara o Dr. Nelso S. Trevisan. Após ter passado o Livro de Presenças e verificado o “Quorum” Legal, o Presidente pediu ao Ver. João Maria dos Santos, que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi apreciada a ata de nº 06, que foi aprovada por  unanimidade sem ressalvas. Na seqüência o Presidente solicitou ao 1º Secretário da Mesa Diretora, Vereador Laudelino Rotava que fizesse a leitura das proposições apresentadas à Mesa. Em prosseguimento aos trâmites regimentais, o Presidente passou de imediato para os trabalhos de PEQUENO EXPEDIENTE, onde fez uso da palavra o Ver. Deloir Federici que, após cumprimentos de praxe, disse: “Quero fazer uma moção de apoio, que seja encaminhada à Comissão de Finanças e Orçamento da Assembléia, em apoio a eles que estão batalhando para que não seja retirado do Orçamento da Saúde, uma verba significativa, como é de interesse do Governo do Estado para repor em obras”. Em seguida usou a palavra o Vereador Laudelino Rotava que, após cumprimentos de rotina, registrou os votos de pesar pelo falecimento de Floriabaldo de Andrades. Dando seqüência, passou-se para os trabalhos do GRANDE EXPEDIENTE, onde fez uso da palavra o Ver. Deloir Federici que, após cumprimentos de costume disse: “Quero aqui fazer uma reclamação com respeito ao discurso do Sr. Prefeito no dia vinte quando, na janta de aniversário do Município, disse que se não fosse a ajuda da Prefeitura, o Hospital já teria corrido o risco de fechar. Andei me informando e, em fevereiro, a Prefeitura repassou para o Hospital quarenta milhões de cruzeiros. Ora, com quarenta milhões não se faz saúde pública, pois só a folha de pagamento são quarenta e sete milhões e que agora vai para sessenta e cinco, pois foi pago dez milhões de encargos. O banco de sangue um ponto oito Salário Mínimo e mais credores, e disse que o montante de gastos com o Hospital é grande e não é com quarenta milhões que se faz saúde pública. Reclamou também do Prefeito que mandou emplacar os carros da Prefeitura em Cconstantina, sendo que há dois despachantes capacitados para fazer este trabalho aqui no Engenho Velho”. Em prosseguimento usou a palavra o Ver. Jovelino João Volpi que, após cumprimentos rotineiros disse: “estou sofrendo pressão da população de Engenho Velho, que vem dizendo que só eu estava contra a instalação da Cotrisal no Município de Engenho Velho, eu gostaria de deixar aqui registrado que não sou contra a instalação da Cotrisal, mas sim, sou contra algumas coisas que lá são feitas. Dando continuidade passou para os trabalhos da ORDEM DO DIA, colocando em apreciação os seguintes projetos: / / PROJETO DE LEI Nº 016/93, “AUTORIZA A CRIAÇÃAO DO FUNDO MUNICIPAL DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DOS PEQUENOS ESTABELECIMENTOS RURAIS”. Não havendo discussão, foi posto em votação, e aprovado por unanimidade com a exclusão do artigo 3º. / / PROJETO DE LEI Nº 017/93, “AUTORIZA O PODER MUNICIPAL A LOCAR PRÉDIO URBANO”. Não havendo discussão, foi posto em votação, e aprovado por unanimidade. / / PROJETO DE LEI Nº 018/93, “REAJUSTA O VENCIMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS”. Não havendo discussão, foi posto em votação, e aprovado por unanimidade. / / PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 04/93, “REAJUSTA A REMUNERAÇÃO DOS SERVIDORES DA CÂMARA MUNICIPAL”. Não havendo discussão, foi posto em votação, e aprovado por unanimidade.  / / PEDIDO DE INFORMAÇÃO 01/93, a) quais são os critérios usados para fixação do preço da tarifa de ônibus da empresa Granella; b) quais os trajetos de cada alvará e respectivas quilometragens; c) já que a Constituição Federal garante transporte gratuito para os aposentados o que é que está sendo feito nesse sentido a nível municipal; d) qual a função que o Vice-Prefeito Sr. Elio Trombetta está desempenhando. Posto em discussão, usou a palavra o Ver. Deloir Federici que, após cumprimentos de rotina disse: “Este pedido de informação é mais para esclarecimento, pois segundo ele a Prefeitura tem todo o poder para discutir com a empresa o preço, pois o preço cobrado é um absurdo, e segundo o trajeto é para melhor nos informarmos, e quais as empresas, já que a Constituição Federal garante transporte coletivo aos aposentados, quero saber se isto está sendo discutido para ser colocado em prática, e qual a função do Vice-Prefeito desempenha para fazer jus ao salário. Posto em votação, foi aprovado por unanimidade. / / INDICAÇÕES DE 01 a 09/93, todas aprovadas por unanimidade serão enviadas ao Poder executivo para que tome as providências cabíveis. Sendo estas as matérias da ORDEM DO DIA, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, passando a palavra aos Vereadores inscritos, que suspenderam o uso da Tribuna. Sendo estas as matérias da sessão o presidente encerrou a sessão agradecendo aa presença dos Vereadores. Nada mais a  constar eu, Cesarlei Carpenedo, Secretário Administrativo da Câmara, lavrei a presente ata que, após revisada pelo Assessor Legislativo, Dr. Nelso S. Trevisan, distribuída em avulsos, lida e aprovada, será assinada por mim e os Vereadores.








